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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi determinar a distribuição superficial de biomassa fitoplanctônica, associada às massas d’água na região do talude brasileiro (sudeste-sul). A área foi influenciada pelas Águas Subtropicais de Plataforma, Águas Tropicais e Águas Centrais do Atlântico Sul, em duas regiões. As altas concentrações de clorofila-a encontradas nessas áreas (a 27º S, e entre 24ºS e 25ºS) foram influenciadas por águas com características físico-químicos que mantém os nutrientes disponíveis para a camada eufótica. 
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INTRODUÇÃO
O fitoplâncton é importante para os processos ecológicos, sendo o principal responsável pela produção primária nos oceanos. Esse trabalho tem como objetivo descrever a concentração de clorofila-a na superfície, em relação aos dados físicos, caracterizando a distribuição de massas de água. Este estudo está integrado ao “Projeto Talude”, que visa à estimativa da abundância de cetáceos e aves marinhas e sua relação com parâmetros bióticos.
MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados são do cruzeiro do projeto Talude (22/10 a 06/11/2009, apoiado pelo N. Oc. Atlântico Sul), onde foram amostradas 55 estações. Foram coletadas amostras de água superficial, em cada estação. As amostras foram concentradas através de filtros de poro de 0,7 µm, em duplicata, os quais foram imediatamente identificados e preservados em torno de 0ºC. Os dados de temperatura e salinidade foram coletados através do CTD.
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No laboratório, em terra, os filtros foram processados para extração do pigmento, e posteriormente foi feita a leitura da fluorescência em fluorímetro (Turner Designs TD-700). Estes valores foram então, convertidos em concentração de clorofila-a, através de aplicação de coeficientes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
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A concentração de clorofila-a na área de estudo apresentou média igual a 1,34 mg.m-3 (n=105, x=0.481, σ~1.472). Duas regiões se destacaram, a 27º S(10,7 mg.m-3)  , e outra entre 24º S e 25º S(2 mg.m-3), (Fig. 2). Em ambas as áreas, os altos valores de biomassa estiveram associados com uma floração de cianobactérias, do gênero Trichodesmium. 

Figura 2. Distribuição superficial de Clorofila-a (mg m-3) na região do cruzeiro.

A região é influenciada pela Água de Plataforma (AP), Água Subtropical de Plataforma e Água Tropical (AT) em superfície, Água Central do Atlântico Sul (ACAS) e Água Intermediária Antártica (AIA), no fundo, identificadas com base em MÖLLER. et al. (2008). 

[image: image4.png]Temperature [°C] @ Pressure [db]=Top

Ocean Data View

26

24

22

20



[image: image5.png]Salinity @ Pressure [db]=Top

Ocean Data View

37

36

35

34

33

32

31



Perfis verticais de temperatura e salinidade mostram a penetração da ACAS até ~50m de profundidade, ressurgência, que está normalmente associada ventos NE (CASTRO. et al., 1987) e fazendo limite com oceano aberto, a presença das águas oligotróficas da CB. 
Figura 3. Distribuição da salinidade (esquerda) e temperatura (direita) ao longo das estações amostrais.
CONCLUSÕES
Altas concentrações de clorofila-a foram observadas em dois locais e estiveram relacionadas com a ASTP e AT. A cianobactéria do gênero Trichodesmium proveniente de águas oligotróficas, provavelmente se beneficiou da ASTP rica em nutrientes. A ressurgência da ACAS não teve influência direta, porém como não houve uma termoclina marcante nas estações em questão, os nutrientes provenientes da ACAS podem também ter chegado à zona eufótica, contribuindo para o crescimento do fitoplâncton. 
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